
Diversos fatos de grande 
importância para a nossa 

categoria marcaram 2012 
que, agora, chega ao fim. 

Na última edição do ano, a 
Folha Metalúrgica traz uma 
retrospectiva com as notícias que 
mais se destacaram ao longo dos 
últimos 12 meses. 

Sem dúvida, foi um ano marcado 
por várias conquistas e tantos 

outros desafios e dificuldades. 
Mas, principalmente, 2012 foi 

repleto de lutas que, com 
coragem, enfrentamos 

juntos todos os dias. 
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Metalúrgicos protestam contra 
mortes relacionadas ao trabalho

Metalúrgicos lançam campanha 
em prol do Hospital Municipal

Dilma inicia ano com maior índice de aprovação popular

Sorocaba sedia aniversário
de 20 anos da FEM/CUT

JANEIRO

FEVEREIRO

Vale atrasado

Perito polêmicoPromessa do patrão

PPR na Apex

Tecsis metalúrgica Contra demissões

O atraso no pagamento 
do vale dos trabalhadores da 
MGS, em Sorocaba, resultou, 
em janeiro, na paralisação 
da fundição e usinagem da 
empresa.  A MGS emprega 
cerca de 200 funcionários 
que, na ocasião, também 
exigiam solução de outros 
problemas internos, como 
atrasos na cesta básica e nos 
depósitos do FGTS. 

Depois da morte de um meta-
lúrgico, a Metso contratou o perito 
Ricardo Molina para fazer o laudo do 
acidente de trabalho. Conhecido por 
realizar laudos polêmicos, Molina 
trabalhou em defesa do pai e ma-
drasta de Isabella Nardoni, em 2008, 
e do episódio da “bolinha de papel” 
na cabeça de José Serra, em 2010.

O acionista majoritário da Satúrnia, 
Edésio Quintal de Oliveira, reapareceu 
na fábrica e anunciou que a empresa 
voltaria a funcionar normalmente. A 
empresa ficou quase parada durante 
um ano por causa de dificuldades 
financeiras. Diversos funcionários 
entraram com pedido de rescisão 
indireta do contrato de trabalho.

Depois de ficar um dia com 
a produção parada, a Apex 
Tool aumentou de R$ 800 
para até R$ 1.730 o valor da 
segunda parcela do Programa 
de Participação e Resultados 
(PPR). A Apex Tool (antiga 
Cooper Tools) é uma empresa 
de capital norte-americano e 
conta com 600 funcionários 
na fábrica de Sorocaba, que 
produz diversos tipos de ferra-
mentas de mão.

A 1ª Vara do Trabalho reafirmou 
que o Sindicato dos Metalúrgicos “con-
tinua sendo o legítimo representante 
sindical” dos funcionários da Tecsis. A 
decisão tinha caráter provisório, visto 
que a empresa passaria por vistoria 
judicial para definir seu ramo de ativi-
dade e a representação sindical dos 
trabalhadores.

Um ato em São Carlos reuniu 
mais de 5 mil pessoas para protestar 
contra o alto índice de demissões nas 
indústrias de produtos da linha bran-
ca naquela região. Os metalúrgicos 
reclamaram que as indústrias do setor 
foram beneficiadas com a redução do 
IPI, mas não estariam cumprindo a 
condição de não demitir funcionários. 
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Manifestações de meta-
lúrgicos na porta das fábri-
cas da Metso e da ZF, em 
janeiro deste ano, demons-
traram o sentimento de co-
moção e revolta da catego-
ria diante da morte de dois 
trabalhadores, ocorridas 
em dezembro de 2011. O 
Sindicato dos Metalúrgicos 
acompanhou ambos os ca-
sos e disponibilizou orien-
tações - inclusive jurídica 
- para os familiares.

Além desses casos fa-
tais, o Sindicato recebeu 

diversas outras denúncias 
de acidentes, doenças ocu-
pacionais, discriminação de 
empresas a lesionados, falta 
de condições de trabalho e 
cortes de benefícios injustos 
praticados pelo INSS.

Em janeiro deste ano, 
o Sindicato também havia 
registrado aumento nas de-
núncias de acidentes de tra-
balho de menor gravidade, 
mas que demonstram falhas 
nas condições de trabalho, 
ritmo acelerado de produção 
e pressão por produtividade.

Em fevereiro, o Sindicato dos 
Metalúrgicos deu início à campa-
nha pela construção de um hospital 
público municipal em Sorocaba. 

Idealizado pelo vereador me-
talúrgico Izídio de Brito (PT), o 
projeto popular foi iniciado com a 
expectativa de reunir pelo menos 
21 mil assinaturas (5% do núme-
ro de eleitores da cidade) para que 
pudesse ser protocolado na Câmara 
Municipal. 

Além da coleta de assinaturas 
nas fábricas, na sede do Sindicato 
e no clube de campo, o Sindicato 
também contribuiu para divulgar a 
iniciativa em praças públicas e fei-
ras livres. A adesão da categoria foi 
decisiva para que o objetivo fosse 
alcançado. 

Combate ao trabalho precário e 
maior participação dos sindicatos 
nos debates nacionais sobre direitos 
sociais e trabalhistas foram dois te-
mas abordados durante o evento que 
comemorou os 20 anos de existência 
da Federação Estadual dos Metalúr-

gicos (FEM) da CUT. Mais de 400 
pessoas, de várias regiões do estado, 
participaram das palestras.

A FEM representa 14 sindicatos 
de metalúrgicos cutistas de São Pau-
lo que, juntos, representam mais de 
250 mil trabalhadores.

Em janeiro a presidenta 
Dilma Rousseff (PT) regis-
trava índice de aprovação de 
59% (gestão ótima ou boa) 
ao final do seu primeiro ano 
de governo. Ela bateu re-

corde de popularidade entre 
todos os presidentes desde 
a volta das eleições diretas 
para presidente no País, em 
1989. 

Ainda segundo a pes-

quisa, do Datafolha, 33% 
dos brasileiros classificam 
a gestão da petista como re-
gular e apenas 6% a avalia-
ram como ruim ou péssima. 
O ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, por exemplo, 
alcançou 42% no seu pri-
meiro ano de governo. No 
segundo mandato, Lula al-
cançou 50% de aprovação 
no primeiro ano de gestão.

Clodoaldo Lisboa pede para trabalhadores da ZF se unirem para evitar abusos patronais

Ademilson Terto - primeiro a direita - presidente do Sindicato, foi o anfitrião do evento

O vereador Izídio defende o projeto popular para garantir 
a construção do Hospital
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Toyota anuncia jornada de 40h

Debate em homenagem às 
mulheres lota auditório

Metalúrgicos pedem fim do 
imposto de renda no PPR

Alckmin veta projeto 
de busca a pessoas 
desaparecidas

Sindicalizados
têm isenção da 
mensalidade

Trabalhadores 
protestam na Telcon

MARÇO

Acidente na Tecsis

Fanpage SMetal

Protesto na Vimax

No dia 9 de março, dois 
metalúrgicos da Tecsis fo-
ram vítimas de acidente de 
trabalho. Os trabalhadores 
foram atingidos na cabeça 
por uma peça de aproxi-
madamente 700 quilos, 
que caiu de uma carreta 
quando era carregada. 
O acidente aconteceu no 
pavilhão 1 da planta 7 da 
empresa, que tem nove 
plantas em Sorocaba.

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos lançou mais uma 
ferramenta de comunicação 
com a categoria e com a 
sociedade. Trata-se de 
uma “Fanpage”, ferramenta 
ligada à famosa rede social 
Facebook. A Fanpage traz 
notícias, fotos e informa-
ções. O internauta que entra 
na página e clica em “curtir” 
é informado cada vez que a 
Fanpage é atualizada.

O Sindicato dos Me-
talúrgicos deu prazo até 
segunda-feira, dia 3, para o 
grupo Vimax, de Piedade, 
responder objetivamente 
às reivindicações dos 
trabalhadores, que exigem 
reestruturação de cargos 
e salários, implantação de 
plano de saúde e respei-
to ao Comitê Sindical de 
Empresa (CSE).
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Um acordo firmado entre o 
Sindicato dos Metalúrgicos e a 
direção da Toyota, em março, 
garantiu que a jornada sema-
nal dos trabalhadores fosse de 
40 horas, quatro horas a me-
nos do que o previsto na legis-
lação trabalhista, sem prejuízo 
dos salários normalmente pa-
gos nas montadoras. 

A jornada reduzida anun-
ciada ocorre sem prejuízo dos 
salários estabelecidos em con-
venção coletiva de trabalho 
(CCT) entre as montadoras e a 
Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT (FEM). Pela 
convenção, o salário de um 
metalúrgico nas montadoras 
hoje não pode ser inferior a 
R$ 1.500. 

No dia 9 de março, apro-
ximadamente 250 pessoas 
lotaram o auditório do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
Sorocaba, para participar do 
debate “A Violência Contra 
a Mulher”. 

No evento, promovido 
pela subsede regional da 
CUT e Sindicato dos Meta-
lúrgicos, a educadora e ex- 
deputada federal Iara Ber-

nardi, uma das debatedoras, 
criticou a falta de instrumen-
tos que facilitem a aplicação 
da lei Maria da Penha, que 
em 2012 completou 5 anos. 
Para ela, a falta desses ins-
trumentos, como Casa Abri-
go, profissionais treinados, 
além do atendimento das 
ocorrências femininas em 
delegacias comuns, dificul-
tam a aplicação da lei.

Um grupo de sindicalis-
tas metalúrgicos da região 
de Sorocaba participou, no 
final de março, de uma ma-
nifestação pública em São 
Paulo pelo fim do imposto 
de renda sobre o Programa 
de Participação nos Resul-
tados (PPR), também co-
nhecido como Participação 
nos Lucros e Resultados 
(PLR). 

O ato aconteceu em 
frente à sede do Banco Cen-
tral, na avenida Paulista, e 
reuniu representantes de 
diversas categorias profis-
sionais. A cobrança do im-
posto acontece porque a lei 
que regulamenta a PLR dá 
margem à dupla interpreta-
ção. Por isso há empresas 
que aplicam e outras que 
não aplicam o desconto.

O governador 
Geraldo Alckmin 
(PSDB) vetou o 
Projeto de Lei que 
propõe a Política de 
Busca a Pessoas De-
saparecidas, do depu-
tado estadual Hamil-
ton Pereira (PT). 

O Projeto propõe 
o desenvolvimen-
to de um sistema de 
informações, trans-

ferência de dados 
e comunicação em 
rede entre os diversos 
órgãos envolvidos na 
busca de pessoas de-
saparecidas, princi-
palmente a polícia. 
Segundo Hamilton, 
somente em 2010 fo-
ram registrados 20,2 
mil desaparecimen-
tos no estado de São 
Paulo.

No mês de março os 
metalúrgicos sindicali-
zados ficaram isentos 
do pagamento de men-
salidade.  A isenção foi 
um compromisso as-
sumido pela diretoria 
do Sindicato com os 
trabalhadores no ano 
passado, durante o lan-
çamento da campanha 
de sindicalização.

A proposta era que 

se o número de sindi-
calizados chegasse a 
60% do total da cate-
goria, ninguém paga-
ria mensalidade em 
março. O Sindicato 
escolheu março, pois 
este é o mês em que 
é descontado de todo 
trabalhador com car-
teira assinada o equi-
valente a um dia de 
trabalho.

No dia 15 de março, 
os metalúrgicos da Tel-
con promoveram um 
protesto de duas horas, 
na portaria da fábrica, 
para dizer à direção da 
empresa que eles estão 
descontentes com uma 
série de problemas que 
estão acontecendo na 
unidade.

As principais quei-
xas dos trabalhadores 
eram a falta da aplica-
ção de uma política de 

grade salarial, descon-
trole do turno 2 x 2 e 
a falta de transparência 
sobre a possível ven-
da da empresa à Prys-
mian.

Mulheres Tributação
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 Em março, a planta da Toyota de Sorocaba, no km 92 da rodovia Castello Branco, ainda estava em construção
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Atraso nos salários e 
insegurança causam 
greve na Satúrnia 

Passeata pede melhorias na saúde 

Brasil Maior Protesto na Nipro Acordo na Cavelagni

Hospital Municipal 40h na TT Steel Escola demolida

Dia 3, durante lançamento 
da segunda fase do Plano Brasil 
Maior, em Brasília, Adilson 
Faustino, diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Soroca-
ba, foi escolhido membro do 
conselho do setor de bens de 
capital no programa econômico 
do governo federal.

A demora em cumprir um 
acordo sobre reestruturação 
salarial, firmado meses antes, 
entre o Sindicato dos Meta-
lúrgicos e a direção da Nipro, 
fabricante de equipamentos 
hospitalares, em Sorocaba, 
provocou um protesto de 3h30 
na manhã do dia 9.

Um acordo firmado entre 
empresa e Sindicato no mês 
de abril garantiu que todos os 
metalúrgicos do grupo Martins/
Cavelagni, em Araçariguama, 
tivessem direito a folgas em 
sábados alternados. O acordo 
também garante jornada de 
trabalho de 43h por semana.

Um mês após o início da 
campanha pela construção 
do Hospital Municipal de 
Sorocaba, o Sindicato dos 
Metalúrgicos já tinha obtido 
15 mil assinaturas em apoio à 
implantação do novo hospital. 
A meta era conseguir, em dois 
meses, 22 mil assinaturas.

Além da jornada de trabalho 
reduzida, de 40h semanais, 
o acordo entre a TT Steel e o 
Sindicato dos Metalúrgicos, 
em abril, garantiu piso salarial 
superior à Convenção Coletiva 
e licença-maternidade de seis 
meses. A TT Steel é fornecedo-
ra da Toyota.

Na calada da noite do 
dia 17, o prefeito Vitor Lippi 
(PSDB) mandou demolir o 
primeiro parque infantil público 
da cidade (CEI-1), construído 
na década de 1950, na Vila 
Hortência. A atitude indignou 
moradores, ex-alunos, artistas 
e intelectuais.

Os trabalhadores da Satúrnia, fabricante de 
baterias, em Sorocaba, realizaram duas para-
lisações, de cerca de três dias cada, no início 
de abril para exigir o fim dos atrasos no paga-
mento e no recolhimento do FGTS, além de 
mais informações sobre as condições financei-
ras da empresa.

Em abril, já fazia mais de um ano que a em-
presa estava em crise devido a problemas ad-
ministrativos. Até poucos anos antes, a empre-
sa era líder na produção de baterias industriais 
e para submarinos. Mas começou a acumular 
dívidas nos últimos anos. A fábrica, que tinha 
mais de 200 funcionários dois anos atrás, atu-
almente (dezembro de 2012) tem cerca de 40 
e a situação financeira continua muito grave.

Sindicalistas, represen-
tantes de ONGs, do PT e 
de grupos religiosos pro-
moveram um ato no centro 
de Sorocaba dia 14, sábado, 
para cobrar da prefeitura me-
lhorias na saúde pública da 
cidade.

Os manifestantes também 
entregaram informativos à 
população com suas reivin-
dicações a respeito do tema.

Durante o ato, foi divul-
gado o abaixo-assinado que, 
meses depois, daria origem a 
um projeto de lei de iniciati-

va popular em prol da cons-
trução do primeiro hospital 
público municipal de Soro-
caba.

O hospital municipal vi-
nha sendo reivindicado pelo 
vereador metalúrgico Izídio 
de Brito desde maio de 2011.

Sexta-feira da Paixão 

Ato contra a desindustrialização

Centrais denunciam MPT

Metalúrgicos são homenageados

Cerca de 4 mil pessoas 
assistiram na noite do dia 
6, sexta-feira, à encena-
ção da Paixão de Cristo, 
promovida pela Pastoral 
da Juventude, em frente à 
igreja Santa Maria dos An-
jos, no Vitória Régia.

O evento religioso 
contou com o apoio do 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos, que também colabo-
rou com outra encenação 
da Paixão, realizada em 
Sorocaba, no Parque dos 
Espanhóis.

Mais de 100 mil tra-
balhadores de várias 
categorias promoveram 
uma manifestação em 
frente à Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, 
no dia 4, para chamar a 
atenção do governo so-
bre o processo de desin-

dustrialização do Brasil, 
causado pelo excesso de 
importações de produtos 
e componentes. 

Uma comitiva de me-
talúrgicos de Sorocaba 
participou do ato, convo-
cado pela CUT e outras 
centrais sindicais.

Lideranças de várias 
centrais sindicais se reuni-
ram no Sindicato dos Me-
talúrgicos de Sorocaba, 
dia 16, para organizar uma 
denúncia contra o Minis-
tério Público do Trabalho 
(MPT). A denúncia afirma 

que alguns procuradores 
estariam ignorando deci-
sões de assembleias, acor-
dos coletivos e até termos 
assinados com o próprio 
MPT, com o intuito de en-
contrar meios de pressio-
nar e punir sindicatos.

Seis metalúrgicos, re-
presentando a categoria 
em Sorocaba e região, 
foram homenageados em 
sessão solene na Câmara 
Municipal, na noite do dia 
20. A sessão foi organiza-
da pelo vereador metalúr-
gico Izídio de Brito (PT), 

autor de projeto de lei que 
instituiu 21 de abril como 
Dia do Metalúrgico no 
Município.

O atual presidente do 
Sindicato, Ademilson Ter-
to, e vários ex-presidentes 
da entidade foram home-
nageados.

Atores da comunidade encenaram a Paixão de Cristo no parque Vitória Régia

A falta de perspectivas e o risco de fechamento da empresa são 
os problemas que mais preocupam os trabalhadores da Satúrnia

Metalúrgicos de Sorocaba agitam bandeira do Sindicato durante a manifestação
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Sindicato é parceiro
do programa Limpa Óleo

1º de maio reúne 8 mil no Éden

Protesto contra mau
estado de rodovia em Iperó

Jornada de 40h

Ajuda ao Gpaci

Pedreira em Piedade

Para colaborar com a campa-
nha Acelera Gpaci, que sorteou 
um carro com objetivo de arre-
cadar verbas para o hospital que 
atende crianças e adolescentes 
com câncer, o Sindicato estabe-
leceu que para cada novo sócio, 
um cupom seria adquirido. Con-
forme a regra, os cupons foram 
guardados em um cofre. Caso um 
desses cupons fosse o sorteado, 
o Space Fox seria novamente 
sorteado entre todos os cerca de 
25 mil sócios da entidade.

Cerca de 150 pessoas 
participaram de uma passeata 
no centro de Piedade, no dia 28, 
para protestar contra a instalação 
de uma mineradora na cabeceira 
do rio Pirapora, um dos principais 
cursos d’água do município. 
A área de 10 hectares é uma 
reserva de preservação ambiental 
e a instalação da mineradora 
comprometeria as nascentes do 
rio Pirapora e o abastecimento de 
água em cinco bairros rurais.

A fabricante de autopeças 
Scórpios, fornecedora da mon-
tadora Toyota, adotou a partir de 
maio jornada de trabalho de 40 
horas semanais para os seus 
cerca de 100 funcionários. Outra 
fornecedora da Toyota, a TT 
Steel, além da própria montadora, 
já havia fechado acordo com 
o Sindicato dos Metalúrgicos, 
aprovado em assembleia pelos 
trabalhadores, para jornada de 40 
horas semanais.

O Sindicado dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e Região 
é apoiador de primeira hora 
do programa de reciclagem 
Limpa Óleo. Idealizado pelo 
Centro de Estudos e Apoio ao 
Desenvolvimento, Emprego e 
Cidadania (Ceadec), lançado 
no dia 18 de maio, o projeto 
inclui dispositivos chamados 
de LEV (Local de Entrega 
Voluntária), onde as pesso-

as podem depositar garrafas 
PET de dois litros com óleo 
de cozinha usado.

Segundo o Ceadec, um li-
tro de óleo despejado no ralo 
pode contaminar um milhão 
de litros de água. A sede do 
Sindicato em Sorocaba já tem 
um LEV para atender não 
somente os trabalhadores da 
categoria, mas também os vi-
zinhos da entidade.

Mais de oito mil pessoas participaram da festa 
de 1º de Maio, Dia do Trabalhador, organizada pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos e pela subsede da CUT 
de Sorocaba no campo do Atlético Brasil, no Éden.

Além de apresentações de artistas locais e mui-
ta diversão para as crianças, houve apresentação do 

grupo de samba-rock Art Popular. 
Como de costume, houve espaço para mensa-

gens de lideranças sindicais e políticas sobre o sig-
nificado do Dia do Trabalhador. 

A campanha pelo hospital municipal também 
foi destaque nos discursos, pois a iniciativa estava 

prestes a obter 25 mil assinaturas e dar origem a 
um projeto de lei de iniciativa popular na Câmara 
Municipal.

Para encerrar a noite, grande público dançou 
pagode e samba ao som de Eliana de Lima, Katin-
guelê e Negritude Júnior.

Incentivo à linha
branca tira Pries da crise

Sindicato em Sorocaba instalou um LEV para usuários do prédio e vizinhos

Manifestação por melhorias reuniu trabalhadores e empresas no distrito industrial de Iperó

No dia 22 de maio mais 
de 300 trabalhadores de 
Iperó, de pelo menos cinco 
empresas, participaram de 
um protesto para chamar a 
atenção da Prefeitura sobre 
o mau estado de conserva-
ção das vias de acesso às fá-
bricas do distrito industrial 
e, consequentemente, pelo 
fim dos acidentes naquele 
trecho.

A manifestação, que con-
tou com apoio de empre-
sários, foi organizada pela 
sede do Sindicato dos Me-
talúrgicos em Iperó. “O es-
tado de abandono prejudica 
as empresas e coloca a vida 
dos trabalhadores em risco. 
Só neste mês foram quatro 
acidentes”, declarou Luiz 
Popst, assessor do Sindicato 
dos Metalúrgicos em Iperó.

A Tecnomecânica Pries, 
em Sorocaba, que poucos 
anos atrás só era notícia 
devido às crises finan-
ceiras, começou a tra-
çar boas perspectivas de 
venda, a partir de maio e 
anunciou a contratação 
de 70 trabalhadores para 
novas turmas de produ-
ção.

Fabricante de com-
ponentes para fogões, 
geladeiras e outros pro-
dutos da linha branca, a 
Pries foi beneficiada com 
incentivos que o gover-
no Dilma Rousseff (PT) 

direcionou para o setor, 
como redução do Impos-
to sobre Produtos Indus-
trializados (IPI).

Por meio de acordo 
com o Sindicato dos Me-
talúrgicos, a Pries im-
plantou três turnos. Desde 
meados dos anos 1990, a 
Pries parecia enfrentar 
uma crise sem fim, com 
dívidas, concordata, sa-
lários atrasados e falta de 
depósito de FGTS.

Antes dos incentivos 
ao setor, a empresa, que 
fica no bairro Iporanga, 
operava em turno único.
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Campanha do 
Hospital protocola 
projeto de lei na 
Câmara Municipal

Representantes de sindicatos e 
movimentos sociais protocolaram 
no dia 15 de maio, na Câmara Mu-
nicipal de Sorocaba, um projeto de 
lei de iniciativa popular que prevê a 
construção de um hospital público 
municipal na cidade. 

O projeto foi referendado pela 
assinatura de 26.584 eleitores soro-
cabanos. Os membros da campanha 
foram recepcionados pelo vereador 
Izídio de Brito (PT), idealizador do 

abaixo-assinado, que acompanhou 
o recebimento das cerca de seis mil 
folhas de assinaturas no setor de 
protocolo da Câmara.

Mais de 50 pessoas, das diversas 
instituições que ajudaram na coleta 
de assinaturas, estiveram presentes. 
A ex-deputada e então pré-candida-
ta a prefeita, Iara Bernardi, e o de-
putado estadual Hamilton Pereira, 
ambos do PT, também acompanha-
ram o protocolo.

No dia 29 de maio os 
metalúrgicos da ZF do 
Brasil aprovaram, em as-
sembleias, um Programa 
de Participação nos Resul-
tados (PPR) próximo de 
R$ 5.250 por funcionário. 
Na ZF Sistemas e ZF Le-

mforder, outras fábricas do 
Grupo ZF, a proposta de 
PPR de R$5 mil também 
foi aprovada pelos traba-
lhadores.

Esses foram os primei-
ros acordos de PPR aprova-
dos em 2012 na base sindi-

cal de Sorocaba. Nos meses 
seguintes, o Sindicato par-
ticipou de negociações com 
várias outras fábricas, para 
garantir pagamento de PPR 
aos trabalhadores de em-
presas metalúrgicas de So-
rocaba e Região.

Depois de vinte dias de 
paralisação, em maio, os 
metalúrgicos da Syl Freios, 
em Sorocaba, voltaram ao 
trabalho. Eles conquistaram 
um reajuste na grade de sa-
lários e garantia de paga-
mento da participação nos 
resultados (PPR). 

Pelo acordo entre Sindi-
cato dos Metalúrgicos e em-
presa, aprovado pelos tra-

balhadores, os dias parados 
não foram descontados dos 
salários dos funcionários. 
O acordo aprovado envol-
veu a aplicação de um nova 
política de cargos e salários, 
o pagamento de PPR e a 
compensação de apenas sete 
dias parados. Os trabalhado-
res reivindicavam aplicação 
de nova grade salarial, mais 
ágil e transparente.

No dia 14, a presidenta 
Dilma Rousseff (PT) lançou 
o programa Brasil Carinho-
so, que injetará até 2014, 
via Bolsa Família, R$ 10 bi-
lhões para investimentos em 
construções de creches e ini-
ciativas na saúde e combate 
à pobreza.

O programa, que se divi-
de em três frentes, será fo-
cado nas crianças de zero a 

seis anos de idade e vai ele-
var a renda mínima por pes-
soa para até R$ 70 por mês, 
o que pode elevar, também, 
o teto do Bolsa Família, que 
atualmente é de R$ 306.

A segunda frente do pro-
grama, conforme o anuncia-
do, é aumentar a oferta de 
creches a essas crianças, e a 
terceira, ampliar a cobertura 
de saúde.

ZF tem PPR de R$ 5.250Greve na Syl termina 
depois de 20 dias

Parque 
Tecnológico

Greve na Barros 
Monteiro

“Aglomerado 
urbano”

Dilma lança programa 
“Brasil Carinhoso”

Uma audiência pública foi 
realizada para debater a criação 
do Parque Tecnológico de 
Sorocaba (PTS). A audiência 
proposta pelo vereador Izídio de 
Brito (PT) contou com represen-
tação de diversas empresas e 
entidades. A prefeitura, por sua 
vez, não mandou representante. 
As maiores reclamações foram 
ao fato de não existir uma polí-
tica que garantisse a presença 
de empresas sorocabanas no 
Parque Tecnológico.

No dia 28, os cerca de 
110 trabalhadores da Barros 
Monteiro, metalúrgica instalada 
em Sorocaba, entraram em 
greve para exigir da empresa 
a implantação de uma política 
salarial que valorize os funcio-
nários. A empresa e o Sindicato 
se reuniram algumas vezes para 
negociar o fim da paralisação, 
mas a proposta apresentada 
pela fábrica não foi satisfatória 
e, por isso, foi rejeitada pelos 
trabalhadores.

Em evento realizado em 
Sorocaba, no final de maio, o 
governo estadual propôs implan-
tação de “aglomerado urbano” 
na região. A decisão, por sua 
vez inviabiliza a criação de uma 
Região Metropolitana, proposta 
há sete anos pelo deputado 
estadual Hamilton Pereira (PT). A 
proposta do governador Alckmin, 
apresentada por um de seus 
secretários, foi criticada por pre-
feitos da região que participaram 
do evento.

Trabalhadores da ZF do Brasil  durante assembleia que aprovou acordo
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Em primeiro plano, Ademilson Terto, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, e Izídio de Brito (PT)



Pág. 7

FEM/CUT entrega pauta da 
campanha salarial aos patrões

Rock dos Metalúrgicos reúne 
2 mil pessoas em Sorocaba

PPR de R$ 5 mil beneficia 
14,6 mil metalúrgicos

Sindicato promove cursos  
para jovens metalúrgicos

Sindicato lança campanha 
“Categoria Premiada”

Hospital MunicipalIPI da linha branca PAC equipamentos

Congresso da CUT

Foi aprovada pela Câma-
ra dos vereadores, dia 26, a 
emenda do vereador Izídio de 
Brito (PT) que inclui a cons-
trução de um Hospital Público 
Municipal na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
Sorocaba. Izídio apresentou 
a emenda para reforçar a luta 
pelo hospital, que também era 
tema de um abaixo-assinado 
coordenado pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos. 

O governo federal atendeu 
ao apelo da CUT e anunciou, 
no final de junho, a prorrogação 
da redução do IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos) para as indústrias da linha 
branca, como geladeira, fogão e 
lavadoras.

Para prorrogar o imposto 
reduzido, o governo exigiu das 
empresas, como contraparti-
da, a manutenção do nível de 
emprego. 

No final de junho, o governo 
federal anunciou o investimento 
público de R$ 8,43 bilhões na 
compra de caminhões, ônibus, 
máquinas e equipamentos. O 
objetivo era manter a economia 
aquecida e garantir o nível de 
emprego nos setores de fabrica-
ção e vendas desses produtos.

Sorocaba tem várias 
indústrias de máquinas ou que 
fornecem componentes para 
ônibus e caminhões.

O 11º Congresso na CUT 
Nacional, realizado de 9 a 13, 
em São Paulo, definiu um pla-
no de lutas da Central para os 
próximos anos. O plano prevê 
mobilizações pela redução de 
jornada de trabalho e fim do fa-
tor previdenciário. Uma delega-
ção de Sorocaba participou do 
encontro que também elegeu o 
bancário Vagner Freitas como 
presidente da CUT.

Durante a entrega da 
pauta de reivindicações dos 
metalúrgicos para 2012, no 
dia 29, na sede da Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), os diri-
gentes sindicais ressaltaram 
aos empresários que espe-
ravam negociações sérias e 
objetivas, com ganhos reais 

aos trabalhadores.
Os sindicatos da Federa-

ção Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT (FEM), in-
cluindo Sorocaba e região, 
reivindicavam reposição da 
inflação nos salários, au-
mento real, valorização dos 
pisos, licença-maternidade 
de 180 dias, seguro de vida 

e redução da jornada de tra-
balho. 

Porém, a data-base da ca-
tegoria venceu no dia 1º de 
setembro sem que os grupos 
patronais tivessem assinado 
acordos coletivos estaduais, 
obrigando os sindicatos a 
negociar aumentos salariais 
fábrica por fábrica.

No início de junho já soma-
vam 14.600 os metalúrgicos 
de Sorocaba beneficiados com 
Programas de Participação nos 
Resultados (PPR) com valores 
em torno de R$ 5 mil por tra-
balhadores. 

As fábricas com acordos se-
melhantes, negociados com o 
Sindicato, eram Johnson Con-
trols (PPR de R$ 5 mil), ZF do 

Brasil (R$ 5.250), CNH/Case 
(R$ 5.150) ZF Sistemas (R$ 5 
mil), ZF Lemforder (R$ 5 mil), 
Grupo Schaeffler (R$ 4,8 mil) 
e Dana (R$ 4,7 mil). Nos me-
ses seguintes, as negociações 
continuaram em dezenas de 
fábricas, com conquistas de 
diferentes valores, conforme as 
condições e o grau de mobili-
zação em cada empresa.

Mais de 2 mil pessoas 
prestigiaram, no dia 15, no 
Parque dos Espanhóis, na 
Vila Assis, em Sorocaba, o 7º 
Encontro de Bandas “Rock 
dos Metalúrgicos”, promovi-
do pelo Coletivo Juventude 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba e Região.

Foram quase dez horas de 
rock´n´roll, das mais varia-
das vertentes, com apresenta-

ção de sete bandas, todas elas 
formadas por pelo menos um 
integrante metalúrgico de 
Sorocaba e região.

Ao final, o público ainda 
conferiu a apresentação es-
pecial da banda Guns N’ Ro-
ses Brazil, considerada pela 
crítica especializada como 
a melhor banda cover dos  
Guns N’ Roses da América 
Latina.

Em julho o Sindicato dos 
Metalúrgicos, em parceria 
com a escola Qualifica, pro-
moveu uma série de cursos 
direcionados para a forma-
ção de jovens trabalhadores 
que estão iniciando carreira 
no setor metalúrgico ou que 
pretendem conseguir o pri-
meiro emprego na categoria. 

Os cursos, exclusivos 
para metalúrgicos sindi-
calizados e dependentes,  
foram ofertados com pre-
ços especiais. No total, 294 
vagas foram oferecidas em 
vários cursos, todos com 
aulas práticas, teóricas e de 
formação para o mercado de 
trabalho.

Em julho o Sindicato dos 
Metalúrgicos deu início à 
campanha “Categoria Pre-
miada”, que visa aumentar 
o quadro de associados do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
e fortalecer a categoria em 
Sorocaba e nas cidades da 
região.

Pelo regulamento, os só-
cios em dia com o sindicato  
receberam três “números da 
sorte” e concorreram, pela 
Loteria Federal, a vários 
prêmios sendo dois carros 

Fiat Uno Vivace 0k, quatro 
motocicletas Honda CG Fan 
0k, quatro pacotes de via-
gem para Fortaleza, TVs e 
notebooks. 

JUNHO

JUNHO

Qualificação

JUNHO

JULHO
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Entrega da pauta foi marcada por um ato público de metalúrgicos em frente à Fiesp, em SP
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Assembleias de mobilização
começaram em agosto

O mês de agosto começou com diversas 
assembleias em fábricas de Sorocaba e região 
sobre a campanha salarial dos metalúrgicos. O 
objetivo foi mobilizar a categoria para obter 
bons reajustes salariais e outras conquistas nas 
negociações deste ano.

Após assembleias de mobilização na Flex-
tronics, a direção da empresa divulgou um co-
municado ameaçando descontar dos salários o 
tempo de participação dos funcionários na as-
sembleia. A resposta dos trabalhadores à ame-
aça foi parar a produção da fábrica.

Na semana seguinte, mais de 5 mil metalúr-
gicos, de pelo menos dez fábricas, participa-
ram de novas assembleias de mobilização da 
campanha salarial.

As principais reivindicações da pauta do 
Sindicato, entregue aos representantes da ban-
cada patronal, eram a reposição integral da 
inflação, aumento real, valorização dos pisos 
salariais, entre outras.

Toyota é inaugurada em Sorocaba

Reintegrações

Acordo 
na Gerdau

IPI reduzido

Torneio de Inverno

Dois metalúrgicos foram 
reintegrados ao trabalho, 
após vitória na Justiça. De-
pois de seis anos, a Justiça 
obrigou a ZF do Brasil a 
reintegrar Leandro Aparecido 
Cláudio. Ele foi demitido em 
2005, quando a empresa 
ignorou o fato de ele ter 
adquirido doença nos braços 
em função de sua atividade 
profissional. Já Vitor Marques 
dos Santos, que sofre de 
problemas de coluna, foi rein-
tegrado á Cavelagni (antiga 
Martins), em Araçariguama. 

Os trabalhadores da 
Gerdau de Araçariguama 
aprovaram, no início de agos-
to, um acordo que garante 
adicional de 15% nos salários 
e bônus de R$ 4.500 para 
quem trabalha em turnos de 
revezamento.  A negociação 
também garantiu que a em-
presa se responsabilize pela 
higienização dos uniformes 
dos funcionários. O acordo 
vale por dois anos, renová-
veis por mais dois.

No final de agosto a equi-
pe econômica da presidenta 
Dilma Rousseff (PT) anunciou 
nova prorrogação da redução 
do Imposto Sobre Produto In-
dustrializado (IPI) para carros 
e produtos da linha branca. A 
decisão de manter o benefí-
cio até dezembro foi tomada 
para estimular a produção 
e as vendas dos produtos 
destes setores.

Com o placar de 5 a 1, o 
time do MDA do Brasil ven-
ceu a equipe do Real Saca 
e sagrou-se campeão do 2º 
Torneio de Inverno de Futsal 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba e Região. 
Ao longo do torneio foram 
realizadas 89 partidas, com 
total de 724 gols marcados, 
o que representa uma média 
de oito gols por partida. 

No dia 9 de agosto, a Toyota inaugu-
rou sua fábrica em Sorocaba. A terceira 
planta da montadora japonesa no Bra-
sil é responsável por fabricar o novo 
Etios, que entra no disputado mercado 
de carros populares.

O investimento da nova fábrica gi-
rou em torno de U$ 600 milhões. Ini-
cialmente a planta sorocabana está pro-
duzindo cerca de 70 mil veículos por 
ano, mas poderá expandir sua produ-
ção, chegando até 200 mil/ano.

Em nome da presidenta Dilma 
Rousseff (PT), o ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio Ex-

terior, Fernando Pimentel, destacou “a 
pujança” da economia brasileira, que 
já coloca o país entre os cinco maiores 
mercados automobilísticos do mundo.

A montadora, localizada no quilô-
metro 92 da rodovia Castello Branco, 
gera cerca de 1.500 empregos diretos e 
conta, até o momento, com 12 empre-
sas sistemistas instaladas ao seu redor.

A cerimônia de inauguração da 
nova fábrica também marcou o anún-
cio da ampliação da montadora, com a 
decisão de construir uma nova fábrica 
de motores em Porto Feliz, com inves-
timentos estimados em R$1 bilhão.

Acordo fecha 
PPR na Telcon

Coleta Seletiva em 
tramitação na Câmara

Sorteados da primeira 
fase recebem prêmios

Os metalúrgicos da Telcon, fabri-
cante de cabos instalada em Sorocaba, 
conquistaram em agosto um Programa 
de Participação nos Resultados (PPR) 
que pode proporcionar até R$ 5,7 mil 
por funcionário, dependendo do cum-
primento de metas. A proposta foi 
aprovada pelos trabalhadores em as-
sembleias. 

A primeira parcela do PPR na Tel-
con, de R$ 3 mil, foi paga naquele mês 
e a segunda será pago em fevereiro de 
2013. A Telcon conta com 270 traba-
lhadores.

Além da Telcon, também os metalúr-
gicos da Sidor e da Dynapac aprovaram 
acordos de participação nos resultados.

Depois de três anos tramitando na 
Câmara Municipal de Sorocaba, os vere-
adores derrubaram, em agosto, o parecer 
de inconstitucionalidade da Comissão de 
Justiça ao projeto de lei do vereador Izí-
dio de Brito (PT), que cria o Programa 
Municipal de Coleta Seletiva Solidária.

Dezenas de catadores de cooperati-
vas acompanharam a votação. Mobili-
zados, uma comissão formada por eles 
realizou abordagem aos parlamentares 
que, aos poucos, cederam à pressão e 
foram se comprometendo em votar 
pela derrubada do parecer.

No dia 22 de novembro o projeto foi 
aprovado em definitivo pela Câmara, 
em sessões extraordinárias.

Os primeiros sócios do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba e Re-
gião sorteados pela promoção “Cate-
goria Premiada” receberam seus prê-
mios em uma noite de festa, no dia 28 
de agosto.

A primeira fase da promoção sor-
teou 15 metalúrgicos, contemplados 
em três sorteios, todos com extração 
pela Loteria Federal. Entre eles, o me-
talúrgico Marcos Willian Pereira, fun-
cionário da Flextronics, que ganhou o 
Fiat Uno Vivace 0K. 

Além do carro foram entregues en-
tre os prêmios duas motos CG Fan 125, 
cinco TVs 42 polegadas, cinco note-
books e duas viagens para Fortaleza.

Campanha Salarial
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Saem os primeiros acordos de 8%

Lesionados pela ZF protestam Livro sobre movimentos sociais

Sesi realiza evento sobre saúde Sindicato Cidadão completa 20 anos

BNDES reduz juros 
para máquinas

Reintegração na 
CNH Case

No início de setem-
bro, o governo federal 
anunciou que o BNDES 
passaria a cobrar juros 
reais negativos, ou seja, 
abaixo da inflação, para 
aquisição de bens de 
capital (máquinas) e 
caminhões. As medidas 
fazem parte do Progra-
ma de Sustentação do 
Investimento (PSI).

No dia 21, nove anos 
após sua demissão, 
Domingos Batista foi 
reintegrado ao trabalho 
na empresa Case, por 
decisão da Justiça do 
Trabalho. Quando foi 
dispensado, o trabalha-
dor já sofria de tendinite 
nos braços. O processo 
que reintegrou Domingos 
foi movido pelo jurídico 
do Sindicato dos Meta-
lúrgicos.

Mais de oito mil metalúr-
gicos de 50 empresas insta-
ladas na Zona Industrial de 
Sorocaba participaram, na 
manhã do dia 12, no Parque 
das Águas, de um ato de mo-
bilização que reivindicou rea-
juste salarial para a categoria. 

A data-base dos metalúr-
gicos no estado de São Paulo 
havia vencido no dia 1º de se-
tembro. Mas a campanha sa-
larial da categoria estava em-
perrada porque os patrões se 

negavam a conceder aumento 
real de salários.

No ato do dia 12, os traba-
lhadores aprovaram a realiza-
ção de greves a partir da semana 
seguinte. De fato, nas semanas 
que se seguiram, o Sindicato 
liderou protestos e paralisações 
em várias fábricas.

Depois dessas mobiliza-
ções, começaram a surgir os 
acordos garantindo 8% de 
reajuste aos metalúrgicos de 
dezenas de empresas.

Nas últimas semanas de setembro, 
após atos públicos e protestos nas empre-
sas, começaram a surgir os compromissos 
de reajuste salarial de 8% na categoria me-
talúrgica. Esse índice incluía 5,39% refe-
rentes à inflação dos 12 meses anteriores 
à data-base e mais 2,5% de aumento real.

No final do mês, 67 fábricas meta-
lúrgicas da região já tinham garantido o 
reajuste mínimo de 8%. Cerca de 22 mil 
metalúrgicos (48% do total da categoria) 
trabalhavam nessas empresas.

Diante do impasse nas negociações 
estaduais, a Federação Estadual dos Me-

talúrgicos da CUT (FEM) passou a esti-
mular as negociações por fábricas aos 
sindicatos filiados.

Nos meses seguintes, os acordos lo-
cais continuaram sendo firmados e, em 
novembro, já havia beneficiado mais de 
90% da categoria.

Cem metalúrgicos parti-
ciparam, na tarde do  dia 31, 
de uma manifestação pelas 
ruas do Centro de Soroca-
ba contra a forma como o  
grupo ZF (ZF do Brasil, ZF 
Lemforder e ZF Sistemas) 
vinha tratando os trabalha-
dores vítimas de acidentes 

e doenças ocupacionais.  
De acordo com a direção 

do Sindicato, as três plan-
tas da empresa em Soroca-
ba contavam, em setembro, 
com mais de 400 trabalha-
dores lesionados ainda não 
reconhecidos pela empresa e 
pelo INSS.

A Ufscar lançou, dia 31, o 
livro “História dos movimen-
tos sociais da região de Soro-
caba - Origens, conquistas e 
desafios”. A obra foi organiza-
da pelo professor do Departa-
mento de Ciências Humanas 
e Educação (DCHE) Marcos 
Francisco Martins e é resulta-

do de um encontro articulado 
com movimentos sindicais e 
sociais da região, promovido 
pelo campus da universidade 
em Sorocaba. O Sindicato 
dos Metalúrgicos participou 
dos encontros de movimentos 
sociais e colaborou com a pu-
blicação do livro.

Mais de três mil pessoas passa-
ram pelo Sesi de Sorocaba, dia 22, 
para participar da primeira edição 
da Ação Indústria Saudável, que 
contou com o apoio do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região. 

O evento ofereceu uma série de 

serviços gratuitos ligados à saúde e 
também atividades de cultura e la-
zer aos trabalhadores e seus depen-
dentes. “Toda iniciativa voltada à 
saúde dos trabalhadores deve ser 
estimulada”, afirmou o presidente 
do Sindicato, Ademilson Terto da 
Silva.

Dia 24 de setembro, o Sindica-
to dos Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região, filiado à CUT, comemorou 
vinte anos da implantação do con-
ceito de “Sindicato Cidadão”. A 
ideia, inovadora no Brasil, come-
çou a ser aplicada em Sorocaba em 
1992, após a posse da Chapa 1, dos 

metalúrgicos, liderada por Carlos 
Roberto de Gáspari.

O Sindicato Cidadão parte do 
princípio que a atuação sindical 
deve ir além do chão-de-fábrica 
e lutar por direitos de cidadania 
como saúde, educação, habitação e 
cultura, entre outros.

parar, parouPediu para parar, parou
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Manifestação repudiou a forma como a ZF trata as vítimas de acidentes e doenças ocupacionais Ademilson Terto e Marcos Martins durante lançamento do livro
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Parlamentares metalúrgicos se 
unem pelo fortalecimento da região

Três candidatos metalúr-
gicos, apoiados por lideran-
ças sindicais, foram vitorio-
sos nas eleições de outubro. 
A categoria garantiu repre-
sentantes nas Câmaras Mu-
nicipais de Sorocaba, Pieda-
de e Iperó.

Em Sorocaba e Piedade, 
Izídio de Brito e Geraldinho 
Camargo, ambos diretores 
licenciados do Sindicato dos 
Metalúrgicos, foram reelei-
tos para o segundo manda-
to. Em Iperó, Luizinho, que 
é ex-diretor sindical da ca-
tegoria, foi eleito vereador 
pela primeira vez. 

Os metalúrgicos da re-

gião também contam com 
um representante na Assem-
bleia Legislativa de São Pau-
lo, que é o deputado estadual 
Hamilton Pereira (PT), vice- 
presidente do Sindicato da 
categoria entre 1989 e 1992, 
que atualmente cumpre seu 
quinto mandato.

Em reunião, no Sindica-
to, os parlamentares eleitos 
discutiram problemas que 
as cidades têm em comum. 
Os vereadores acreditam que 
esse intercâmbio entre eles 
e o deputado vai contribuir 
para aprimorar a atuação de 
seus mandatos em suas res-
pectivas cidades.

No dia 25 representantes 
dos metalúrgicos da Dana 
de Sorocaba, Diadema e 
Gravataí (RS) se reuniram 
na sede do Sindicato onde 
foi realizado o primeiro en-
contro da rede de trabalha-
dores da empresa.

Metalúrgicos da John-
son Controls de Sorocaba 
e Gravataí participaram do 
encontro e também forma-
ram uma rede sindical. A 
atuação sindical em rede 
atende à resolução do 8º 
Congresso da CNM/CUT 
realizado em 2011. O pró-
ximo encontro das redes 
Dana e Johnson Controls 
está marcado para 2013.

Membros da diretoria 
executiva do Sindicato rece-
beram, no dia 24 de outubro, 
a visita do desembargador 
Flavio Allegretti de Campos 
Cooper, recém-eleito presi-
dente do Tribunal Regional 
do Trabalho da 15ª Região 
para o biênio 2012-2014.

Na ocasião, o assessor 
jurídico do Sindicato dos 
Metalúrgicos, Imar Eduardo 
Rodrigues, juntamente com 
a sua equipe, realizou uma 
apresentação sobre o proces-
so eleitoral da entidade. O 
encontro também teve a pre-
sença do procurador do Mi-
nistério Público do Trabalho, 
João Batista Martins César, e 
do deputado estadual Hamil-
ton Pereira (PT).

Depois de duas reuniões 
com diretores do Sindicato 
dos Metalúrgicos, nos dias 
9 e 10 de outubro, repre-
sentantes da Flextronics 
apresentaram nova pro-
posta para o pagamento de 
Programa de Participação 
dos Resultados (PPR) aos 
seus mais de 4.600 funcio-
nários que foi aprovada em 
assembleias. 

A nova proposta só foi 
apresentada depois que os 
funcionários dos três turnos 
decidiram parar a produção 
da empresa por duas horas. 

O protesto foi realizado 
para pressionar a empresa 
para que apresentasse me-
lhores propostas para o pa-
gamento do PPR. 

Encontro de redes sindicais
Sindicato recebe 
presidente do TRT

Protesto tira
PPR na Flextronics

PT em São PauloTecsis é químicaCampanha salarialReduções de jornadaCobertura eleitoral

Além de vencer a disputa 
pela prefeitura da capital pau-
lista, com Fernando Haddad, 
o Partido dos Trabalhadores 
também conquistou prefeituras 
de outras cidades importantes 
do estado no 2º turno. Dos sete 
maiores municípios em popu-
lação do estado, o PT ganhou 
em seis. No primeiro turno, o 
partido já havia conquistado 
62 prefeituras e, no 2º turno, 
ganhou mais quatro: Guaru-
lhos, Mauá, Santo André e São 
Paulo. 

Depois de seis anos de 
batalha judicial a Justiça 
determinou que a Tecsis é do 
ramo químico e os trabalha-
dores, portanto, devem deixar 
de fazer parte da categoria 
profissional metalúrgica. A 
diretoria do Sindicato lamenta 
a decisão, mas vai respeitá- 
la. Para o Sindicato, se antes 
já era difícil negociar com a 
empresa, agora, com essa 
sentença, os patrões têm mui-
to mais argumentos para negar 
o diálogo.

Até o dia 24 de outubro, 
39 mil metalúrgicos de 287 
fábricas da região de So-
rocaba já tinham garantido 
reajuste salarial de 8% por 
meio de negociações entre 
o Sindicato e as empresas. 
Naquela data, apenas 4 mil 
trabalhadores, ou 9% dos 43 
mil metalúrgicos da região, 
continuavam sem garantia 
do reajuste reivindicado. A 
data-base para o reajuste da 
categoria metalúrgica venceu 
no dia 1º setembro. 

Os trabalhadores da 
Emerson e Wobben, em 
Sorocaba, conquistaram 
redução da jornada de trabalho 
sem redução de salários. Na 
Emerson, indústria de sistemas 
de medição, a jornada semanal 
foi reduzida de 44 horas para 
43 horas. A partir de janeiro 
de 2013, a jornada será de 42 
horas. Na Wobben, que fabrica 
pás e motores para energia 
eólica, a jornada será reduzida 
das 44h atuais para 43h por 
semana a partir de janeiro.

Pela primeira vez, a imprensa 
do SMetal realizou ampla cober-
tura das eleições em Sorocaba. 
A exemplo do primeiro turno, 
realizado no dia 7 de outubro, 
a equipe de jornalistas cobriu o 
processo de votação desde as 
primeiras horas da manhã até 
o resultado final da apuração. 
Foram 14 horas ininterruptas de 
produção de conteúdo noticioso 
para o site do Sindicato (www.
smetal.org.br), redes sociais 
e para as rádios Ipanema FM, 
Cacique e Cruzeiro FM.

O deputado Hamilton (esq.) e os vereadores eleitos Geraldinho, Izídio e Luizinho, respectivamente de Piedade, Sorocaba e Iperó
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Metalúrgico é o novo presidente 
do Banco de Alimentos

Campanha Natal Sem Fome 
2012 arrecada doações

Reajuste na Metso

Rede da Gerdau

Reintegração na ZF

Greve em Piedade

Depois de dois anos de luta, 
o Comitê Sindical de Empre-
sa (CSE) na Metso Fundição 
conquistou reajuste de grade 
salarial para os metalúrgicos 
ajudantes com mais de dois 
anos na função. O reajuste foi 
de 17% e beneficiará 10% dos 
trabalhadores daquela planta.

Trabalhadores da Gerdau 
de cinco países estiveram 
reunidos entre os dias 12 e 14 
de novembro no Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região para mais um intercâm-
bio de experiências sindicais. 
Representantes de trabalha-
dores da Espanha, Canadá, 
Estados Unidos, Argentina e 
Brasil discutiram a conjuntura do 
ramo diante da crise financeira 
internacional.

No dia 6, o metalúrgico 
Juvenil Rodrigues dos Santos 
foi reintegrado ao quadro de 
funcionários da ZF do Brasil. 
Ele trabalhou na ZF de 1994 
a 2005, quando começou a 
enfrentar doenças relacionadas 
ao trabalho. O departamento 
jurídico do Sindicato entrou com 
ação na Justiça que determinou 
a reintegração do metalúrgico.

Para exigir das empresas 
uma proposta de Programa 
de Participação nos Resulta-
dos (PPR) para este ano, os 
trabalhadores das metalúrgicas 
Cofermo e Waltec, em Piedade, 
entraram em greve no dia 7. As 
duas fábricas são do mesmo 
grupo empresarial, mas funcio-
nam em plantas separadas. 

Entre os dia 5 e 8 de no-
vembro foi realizada a 8ª Se-
mana Sindical de Prevenção 
a Acidentes de Trabalho (Se-
sispat), que contou com apre-
sentações teatrais em portas 
de fábricas, debates e pales-
tras com especialistas.

Promovida pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos de Soroca-
ba e Região, a Sesispat trou-

xe ao centro da discussão a 
importância da informação 
como instrumento de preven-
ção de acidentes e doenças 
ocupacionais, com o tema 
“Conhecer é prevenir, traba-
lhador informado é trabalha-
dor protegido”.

A cerimônia de abertura 
contou com palestra do pro-
curador do Ministério Públi-

co Estadual, Antonio Lopes 
Monteiro, estudioso e autor 
de diversos livros sobre Di-
reito Previdenciário e Saúde 
do Trabalhador. O evento 
contou, ao longo da semana, 
com outras palestras e foi 
encerrado com realização de 
exames preventivos e orien-
tações, além de sorteio de 
brindes.

O 13º dos metalúrgi-
cos que formam a base do 
Sindicato de Sorocaba e 
Região deve injetar até R$ 
134,5 milhões na economia 
regional até o final deste 
ano. O 13º será pago a apro-
ximadamente 43 mil meta-
lúrgicos nas 14 cidades da 
base sindical. 

A estimativa foi feita 
pela subseção Sorocaba do 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese).

Para a estimativa, foram 
utilizados dados da Rela-
ção Anual de Informações 
Sociais (RAIS) e do Cadas-
tro Geral de Empregados 

e Desempregados (CA-
GED), ambos do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE). 

O valor de R$ 134,5 mi-
lhões representa a soma da 
primeira parcela do 13º sa-
lário (50%), paga em qual-
quer momento do ano até a 
data-limite de 30 de novem-

bro, com a segunda parcela 
(50%), que deverá ser paga 
até dia 20 de dezembro.

Apenas os metalúrgicos 
do município de Sorocaba, 
que concentra 82% da cate-
goria, devem receber R$118 
milhões; os trabalhadores 
das outras 13 cidades rece-
berão R$ 16,5 milhões. 

No dia 13 de novem-
bro o diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos Tiago 
Almeida do Nascimento 
(foto) foi eleito presidente 
do Banco de Alimentos de 
Sorocaba. 

A eleição compôs a 
nova diretoria executiva 
e dos conselhos fiscal e 

consultivo. Tiago, que é 
metalúrgico da Bardella, 
vai suceder a biomédica 
Neide Gutiyama que atu-
almente também é diretora 
da Escola Técnica Estadual 
(ETEC) de Piedade, cidade 
onde ajuda a implantar uma 
nova unidade do Banco de 
Alimentos.

Desde o final de novem-
bro o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Sorocaba está 
recebendo doações para a 
campanha Natal Sem Fome 
2012 – Alimentando So-
nhos. Diferente de anos 
anteriores, quando arreca-
dava apenas produtos da 
cesta básica, o Natal Sem 

Fome 2012 quer presen-
tear as crianças carentes e 
está arrecadando, além de 
alimentos natalinos - como 
panetone, torrone, frutas 
cristalizadas etc -, brinque-
dos, livros e revistas infan-
tis. A campanha Natal Sem 
Fome de Sorocaba segue 
até o dia 19 de dezembro.

Semana Sindical de Prevenção 
de Acidentes chegou à 8ª edição 

Pagamento de 13º injeta R$ 134,5 milhões na região 

Lula lança desafio ao movimento sindical
Em evento no ABC no final de no-

vembro, o ex-presidente Lula disse que 
os metalúrgicos da CUT estão no ca-
minho correto ao pedir a implantação 
de um contrato coletivo nacional para a 
categoria, mas desafiou os sindicatos a 
acompanharem as mudanças políticas e 

econômicas da sociedade brasileira. Lula 
afirmou que para continuar evoluindo, os 
trabalhadores de hoje precisam pensar 
diferente. “Estamos na era das novas tec-
nologias, da internet, por isso o sindica-
lista de hoje precisa ser criativo, pensar 
mais, estudar mais”, disse.
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O grupo Teatro, Histórias e Canções se apresentou nas portas das fábricas
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Plano diretor Redução do IPI

Estímulo à indústria Categoria PremiadaNatal Sem Fome Morte de Niemeyer

Greve na Telcon

Cavelagni paradaEncontro da ZF

Entre os dias 21 e 23 de 
novembro foi realizado em 
Itu o 5º Encontro Nacional da 
Rede Sindical de Trabalhado-
res na ZF. Além de cerca de 
30 trabalhadores da empresa 
no Brasil, dois sindicalistas da 
Argentina também participaram 
do encontro cujo objetivo foi 
compartilhar informações e ex-
periências entre os funcionários 
da multinacional.

No dia 1º de novembro, 
a presidenta Dilma Rous-
seff (PT) prorrogou até o 
final deste ano a redução 
do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para 
veículos. Esta foi a segunda 
prorrogação do IPI reduzido 
neste ano. O benefício já 
havia sido renovado no final 
de agosto e deveria expirar 
no dia 31 outubro.

A presidenta Dilma Rousseff (PT) 
anunciou no dia 5 que o governo pror-
rogará até o final de 2013 o Programa 
de Sustentação do Investimento (PSI) 
a fim de estimular ainda mais a indús-
tria e fomentar o crescimento do país. 
O ministro da Fazenda, Guido Man-
tega, detalhou as medidas do plano 
entre as quais se destaca a redução 
dos juros a longo prazo cobrados pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

No dia 8 foram sorteados os 
ganhadores do último sorteio da 
segunda fase da campanha “Ca-
tegoria Premiada” do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região. O vencedor do primeiro 
prêmio do último sorteio, todos 
realizados pela Loteria Fede-
ral, foi o metalúrgico Roberto 
Wagner Pires, da Schaeffler, que 
levou para casa um Fiat Uno 
Vivace 0km. 

Segue até o dia 19 
de dezembro a coleta 
de doações para a 
campanha Natal Sem 
Fome 2012 - Alimentan-

do Sonhos. A população pode doar alimentos 
não perecíveis, alimentos de ceia natalina, 
brinquedos ou livros infantis. Caixas de coleta 
de doações estão sendo instaladas em várias 
fábricas. A sede do Sindicato dos Metalúrgicos 
e o Clube de Campo da categoria também são 
postos de arrecadação.

Faleceu no dia 5, aos 104 anos, 
vítima de infecção respiratória, o 
arquiteto Oscar Niemeyer. Reconheci-
do internacionalmente por suas obras, 
Niemayer completaria 105 anos no 
dia 15 de dezembro. Além de suas 
notáveis obras no Brasil e no exterior, 
o arquiteto também era reconhecido 
por sua atuação e convicção política 
muito forte. Filiado ao Partido Comu-
nista Brasileiro (PCB) desde 1945, era 
fiel seguidor das ordens do partido.

Depois de seis dias em 
greve, os 260 funcionários da 
Telcon de Sorocaba retornaram 
às atividades no dia 21. A para-
lisação ocorreu porque no final 
de outubro a empresa errou nos 
cálculos do pagamento de 130 
funcionários. O retorno às ativi-
dades só ocorreu após compro-
misso da empresa em reunião 
entre diretores do Sindicato e 
representantes da Telcon. 

Metalúrgicos da Cavelagni, 
de Araçariguama, pararam 
a produção por quatro horas 
no dia 21. O protesto ocorreu 
porque a empresa não havia 
efetuado o pagamento do 
adiantamento do salário dos 
funcionários, geralmente feito 
no dia 20. Chamados pelos 
trabalhadores, os diretores do 
Sindicato cobraram providências 
imediatas.

No dia 23 de novembro foi lan-
çado o livro “Companheiros - A 
Hora e a Vez dos Metalúrgicos de 
Sorocaba”, do jornalista e escritor 
Carlos Araújo. A solenidade, com 
noite de autógrafos, foi realizada 
no salão de eventos do Monteiro 
Lobato, no Jardim Itanguá, e reu-
niu mais de 500 pessoas.

A obra, editada pela Loja de 
Ideias, é resultado de dois anos de 
pesquisas e entrevistas realizadas 
por Araújo e relata a trajetória da 
categoria metalúrgica na região 
desde a década de 1930 até os dias 
atuais.

“Companheiros” também revela 
a estreita relação entre o ex-presi-
dente Lula com Bolinha, até hoje 
reconhecido e respeitado por sua 
capacidade de organização sindical 
e estratégias políticas e sociais não 
somente em Sorocaba, mas tam-
bém na região do ABC paulista, 
onde trabalhou e se tornou amigo 
de Lula, ainda nos anos 60. 

A obra está à venda na sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos em So-
rocaba ao preço promocional de R$ 
20. O atendimento segue o horário 
comercial, de segunda a sexta, das 
8h às 18h.

Visando dar mais possibilidade 
de participação da sociedade civil no 
processo de revisão do Plano Diretor de 
Sorocaba, o vereador Izídio de Brito (PT) 
protocolou requerimento na Câmara, 
pedindo prorrogação do prazo e reali-
zação de novas audiências, em cinco 
regiões da cidade. O Plano Diretor é a lei 
que define, em linhas gerais, os rumos 
da cidade para os próximos anos em 
questões como meio-ambiente, sistema 
viário, habitação entre outros.

Lançado livro “Companheiros” que conta 
a história da categoria em Sorocaba 

Grupos sem acordo

Passados quase três meses após a 
data-base estadual dos metalúrgicos da 
CUT, que é 1º de setembro, os grupos 
patronais 3 e 10 fecharam o mês de 
novembro sem ainda terem assinados 
o aditamento à Convenção Coletiva de 
Trabalho, que garante reajuste e pisos 
salariais durante um ano. Em Sorocaba, 
porém, cerca de 95% dos metalúrgicos 
de todos os grupos patronais conquista-
ram reajuste de 8% por meio de nego-
ciações entre Sindicato e empresas.

DEZEMBRO

Câmara aprova programa 
de Coleta Seletiva

Em tramitação desde 2009, o projeto de lei 
que institui o Programa Municipal de Coleta 
Seletiva Solidária, do vereador Izídio de Brito 
(PT), foi aprovado pela Câmara Municipal de 
Sorocaba, no dia 22. A proposta prevê remune-
ração às cooperativas de catadores do mesmo 
valor pago pela prefeitura, por tonelada, à em-
presa que coleta o lixo convencional e o des-
carta diretamente no aterro sanitário, em Iperó.
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